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Teoricamente: 
 
Os templários (fig.2) nascem com o surgimento da primeira cruzada e termina 
logo após a retirada dos europeus da Terra Santa (última cruzada).  

 

fig. 2 
 

A ORIGEM 
 

fig.3 

 

 
 

Mesopotâmia, ano de 1.850 a 2.000 aC, (fig.3) 
 

 
 

 



 
 

Torá é o nome dado aos cinco primeiros livros do Tanakh e que constituem o 
texto central do judaísmo.  

 
 

Pergaminho Duplo Rolo  
 

fig - 4 

 

A Tora, (fig.4) que é a lei mosaica, refere-se a Abraão como sendo o primeiro 
patriarca. 

 
ABRAÃO 

     

fig.  5 

 
 

 
 

ABRAÃO (f.5) é um personagem bíblico citado no Gênesis a partir do qual teriam 
se desenvolvido três grandes vertentes religiosas da humanidade: o judaísmo, 

o cristianismo e o islamismo (fig.6) 
 

 
 

 
 

 



 
 

                 Judaica                         Católica                    Islâmica                              

fig. 6 
 
 

Sara, a esposa de Abrão era estéril, Abraão despos uma serva chamada Hagar 
(egípcia), dessa união ela concebe um filho chamado Ismael.  

 
 

SARA - A Anunciação (fig.7)  
 

fig.7 

 
Sara, aos 90 anos de idade, tem uma revelação de que seria mãe, essa 

revelação se confirma e nasce Isaac. 
                                                       

Após o nascimento de Isaac. Sara faz com que Abraão expulse para o deserto 
tanto Hagar como o seu filho Ismael. 

 
Essa ramificação ( Hagar e Ismael  )  torna-se fundamental para que 

compreendamos esse processo. Esse é o primeiro fator. 
 

 
 

 
 

 
Os primeiros patriarcas.  

 
 



 
                              Abrão   –           Isaac     –          Jacó   

 

fig. 8 
 

Abraão, seu filho Isaac e o filho deste, Jacó, que depois mudou seu nome 
para Israel. (fig.8) 

 
 

De Jacó nasce José (fig.9), que é o seu penúltimo filho, que, é abandonado no 
deserto.  

  
José: O Escriba 

 

 fig. 9 

 
José vai parar no Egito e lá se torna um escriba, (todos já sabem a história) e 

após fazer as interpretações dos sonhos do faraó ‘os sete anos de vacas gordas 

e os sete anos de vacas magras”  Ele se torna uma figura de muita expressão 

para o Egito. Isso se dá por volta de 1.750 AC. As previsões se confirmam. O 
Egito passa por um período de grande fartura naquela região, o que faz com 

que os hebreus que estavam nessas terras da palestina migrem para o Egito. 
 

 
 

 
Hebreus - Escravos 

 



  FIG.10     

                                                                                                    fig. 10A 

  
 

Depois da morte de José, os hebreus deixam de ter sua proteção e passam a 
ser escravos dos faraós. (fig.10/10A) 

 
Eles empreendem todo um trabalho de construção no Egito, de maneira que eles 

ficam aproximadamente ali uns quatrocentos anos, como cativos, até que surge 
a figura de Moisés, por volta de 1350 ac.  

 
Ocasião em que retira os hebreus do Egito e os conduz de volta à Palestina, o 

que é chamado de o êxodo judaico. (fig.11) 
Êxodo judaico. 

 
 

fig.11 
 

 
O êxodo (fig.11) de 600 mil pessoas, (outra fonte: 40.000) leva aproximadamente 

40 anos vagando pelo deserto, segundo a Bíblia 
 

Os Dez Mandamentos 
 



No monte Sinai, antes de chegar em Canaã, Moisés tem a revelação, das 
tábuas, contendo os dez mandamentos, que passa a ser o código de conduta 

dos hebreus. (fig.12) 
 

fig. 12 

 
 

Moisés não chega a se estabelecer em Canaã; ele morre antes e quem o 
sucede é Josué. 

 
Nesse período, ocasião em que Moisés teve a revelação das leis, foi construída 

uma urna (depois chamada arca da aliança) para que fossem depositadas as 
tábuas onde estavam inseridas estas leis. 

 
Arca da Aliança  

 

                                                                                         
  fig.  13 

 
A Arca da Aliança, futuro objeto de cobiça dos criadores das campanhas dos 

Cruzados e Templários (fig.13). 
 

Jericó 
 



fig.14 

 
Josué empreende toda uma guerra contra os que habitam Canaã, que eram os 
arameus os filisteus e cananeus, enfim, todos os povos que habitavam essa 
região, sendo que a batalha mais famosa é a de Jericó (fig.14), onde, através 
de sons de trombetas, são derrubadas as muralhas que protegiam a cidade e o 
massacre é consumado.  
 

Os judeus se estabelecem ali e faz toda uma guerra de conquistas durante 
muitos anos. Essas guerras se estendem até o ano de 1020 AC, quando é 

escolhido o primeiro rei judeu que é Saul (fig.15A) 
 

Saul 
 

 fig.15ª 

 
 

Os palestinos, acreditam que são descendestes dos cananeus, estando 
portanto, muito antes da chegada de Abraão, naquelas terras.  



 
Então, da para perceber a origem de todos os conflitos, que existem, naquela 

região (Canaã). 
 

 
 

Davi 
 

 

                  
fig.15B                                                                             fig 15B 

 
 

 
Davi tocando arpa para o Rei Saul 

 
 

Depois temos Davi (fig.15B) que foi o grande rei, poeta, autor dos salmos, isso 
por volta do ano de 1.000 AC. 

 
 

O sonho de Davi era construir um templo que pudesse acolher a Arca da Aliança, 
até com uma reverência a Deus, pois as tábuas, contendo ás leis mosaicas, eram 

consideradas a palavra viva de Deus. 
 

 



 fig16             fig. 

16A 

 
Ele estabelece um projeto (fiag.16/A), para a construção desse templo, mas o 

templo só vai ser edificado efetivamente pelo seu filho, Salomão (fig.15C). 
 

fig. 15C       fig.17 

 
 

 
 

Salomão (fig.17) empreende todo um esforço para a construção do Tempo.  O 
templo de Salomão faz associações com a Maçonaria, de forma muito íntima, 

porque a construção desse Templo foi conduzida, segundo a lenda, por um 
arquiteto de renome, chamado Iram Abiff. 

 
 

 
Durante a construção os operários eram classificados em três categorias: 

mestres, artífices e aprendizes, e que eram remunerados de forma 
diferenciada.  

 
 

 



fig. 18 

 
Enfim, o Templo é construído (fig.18), no período de 7 anos, concluído no ano 

de 950 AC, sobre o monte Moriá, local sagrado, onde no passado Abraão ia 
sacrificar seu filho Isaac. 

Os judeus ficam nessa região até o ano de 589 AC (+ou - 400 anos) ocasião em 
que são levados cativos para a Mesopotâmia, sob o domínio de Nabucodonosor.  

Período da 1ª destruição do Templo. 
 

Esse templo foi destruído por Nabucodonosor, rei de Babilônia, em 586 antes de 
Cristo. A destruição do templo, depois de 2 anos de assédio de Jerusalém, 

culminou no exílio dos judeus em Babilônia. 
 

Eles não permanecem muito tempo na Babilônia, porque, Nabucodonosor 
sofre uma derrota para o rei persa Ciro, o qual liberta os judeus daquele jugo. 

 
 

Os judeus retornam a Jerusalém e reconstroem o Templo no ano de 515 AC. 
  

fig.19 
 

Que é reformado (FIG.19), por Judas Macabeu no ano de 164 AC.  
 

O segundo templo foi destruído pelos romanos, através de Tito, no ano 70 DC. 
 

Tivemos depois a invasão macedônica de Alexandre Magno (FIG.20), século 
IV AC, que devasta toda essa região até o Afeganistão, destruindo Persépolis 

e a toda cultura não alinhada ao pensamento grego. 



 

fig. 20 

 
Os judeus se rebelam contra os gregos, se tornam independentes, depois vem 

o domínio romano, e Jerusalém, nessa época, por volta de 150 AC, é dominada 
novamente por reis judeus, da dinastia dos irmãos Macabeus. 

Macabeus 

fig. 21 

 
Os macabeus (fig.21) (do hebraico, makabim ou maqabim, "martelos"; foram os 

integrantes de um exército rebelde judeu que assumiu o controle de partes da 
terra de Israel, até então um Estado-cliente do Império Selêucida.  

 
Os macabeus fundaram a dinastia dos Hasmoneus, que governou de 164 a 37 

a.C., reimpuseram a religião judaica, fixando a independência política de 
Judah. Expandiram as fronteiras de Israel e reduziram no país a influência da 

cultura helenística. 
 

 



 
 

 
Seu membro mais conhecido foi Judas o ‘macabeu’, assim apelidado devido à 

sua força e determinação. 
 

 
Os Macabeus durante anos lideraram o movimento que levou à independência 

da Judeia, e que reconsagrou o Templo de Jerusalém, que havia sido profanado 
pelos gregos. 

 

 

Após a independência, os hasmoneus deram origem à linhagem real que 
governou Israel até sua subjugação pelo domínio romano em 37 A.C. 

 
 

Um desses reis foi Hircano, que era protegido pelos romanos. 
Seu primeiro ministro de origem árabe, foi um judeu por conversão, de nome 

Antípater, muito competente, articulado, e bom administrador.  
 

 
Hircano é deposto e exilado e Antípater assume como rei dos judeus, sob 

proteção de Júlio César. (fig.22) 
 

fig. 22 

 
 

 
 

 



Antípater tem um filho, que é o Herodes, o grande, que o sucede.  
 

fig. 23 

 

Herodes empreende numa nova tarefa que é a “reforma” do Templo.  
A imponência e fama que teve o segundo templo, veio graças à intervenção de 

Herodes o Grande, que ampliou de forma monumental aquilo que existia.  
As obras iniciadas com Herodes duraram diversos anos, tendo terminado 

somente em 64 depois de Cristo. 
Um Templo monumental (fig.23) grandioso, jamais visto, com muralhas enormes 

e de uma suntuosidade arquitetônica invejável.  
 

Herodes foi um bom administrador, Ele se casa com a neta do rei Hircano, 

Mariana.  

 
Nessa época, a tensão em Roma era muito grande. Júlio César tinha sido 

assassinado. 
 

Marco Antônio, que era amigo de Herodes, tinha sido derrotado por Otaviano. 
 

Após a morte de seus protetores, Herodes faz uma manobra de aproximação 
com Otaviano, marcando uma audiência. Mas temendo por sua vida, ele instrui 

sua guarda para que se viesse a morrer nesse encontro, a Mariana deveria ser 
também morta. Só que Otaviano se encanta com Herodes, porque ele era 

realmente muito envolvente. Otaviano legitima Herodes na posição de 
governador da Judéia.  Herodes morre, quatro anos antes do nascimento de 

Jesus, Herodes morre, e, Jerusalém passa por um período tumultuoso.  Com a 
colocação da Judéia sob o governo direto de Roma. Herodes Antipas, filho de 

Herodes, sucede-o como governador da Galiléia. 
 



fig.24 

 
Quatro anos depois da morte de Herodes nasce Jesus(fig.24/25).   

 
Depois da morte de Jesus, fica o trabalho de todos os apóstolos, onde 

destacamos a questão dos judeus. 
 

fig.25 

 
No ano de 70 DC existe uma grande conturbação nessa área. 

Os judeus se rebelam contra os romanos, por questões da grande carga 
tributária imposta.  

 
 

 
Nessa guerra os romanos empreendem a destruição definitiva do Templo, 

pelo general Tito, filho de Vespasiano. Vespasiano seria posteriormente o 
imperador de Roma, depois da morte de Nero. Esse Templo que foi reconstruído 

por Herodes é agora destruído (fig.26/27). 
 



  
 fig. 26 

 
 

 
 

 
 

 
 

 

 

 
 

         
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 O que sobrou: 

    fig.27 
 

 
Nessa ocasião ocorre a diáspora. (Diáspora é um substantivo feminino com 

origem no termo grego "diáspora", que significa dispersão de povos, por motivos 
políticos ou religiosos). 

 



Os Judeus são dispersos pelo mundo. Permanece ainda um núcleo de 
resistência que é Massada (fig.28)  

  

fig.28 
 

Massada é uma colina que fica próxima a Jerusalém, com mais de 400 metros 
de altura. Lá se refugiam os chamados zelotes. 

Entre os judeus existiam dois agrupamentos; os fariseus e os saduceus.  
 

Os saduceus eram homens ligados à justiça, à política, enquanto que os 
fariseus estavam ligados à religião. Entre os fariseus existiam os 

fundamentalistas que eram os sicários. 
 

Sicários 
 

 
 

fig. 29 

 



Sicário (em latim: sicarius - "homem da adaga"; pl. sicarii) (fig.29), é um termo 
aplicado, nas décadas imediatamente precedentes à destruição de Jerusalém 

em 70, para definir um grupo extremista separatista de zelotes judeus, que 
tentaram expulsar os romanos e seus simpatizantes da Judeia. Os sicários 

utilizavam "sicae", o termo latino para um tipo de adaga pequena, escondidas 
em seus mantos, a origem de seu nome. Em reuniões públicas, eles sacavam 

estas adagas para atacar romanos ou judeus simpatizantes, se misturando 
depois à multidão para escapar. Os sicários foram um dos primeiros grupos 

organizados cujo objetivo era a realização de assassinatos, muito antes dos 
assassinos do Oriente Médio e dos ninjas japoneses. 

 

 Eles eram tão extremistas como os que hoje atuam naquela região, tanto de um 

lado como de outro (judeus e palestinos).  
 

Esses zelotes se refugiam no topo dessa colina (massada) e resistem por três 
anos, quando é mandado um general de nome Flávio Silva, que constrói uma 

rampa e invade a cidadela, mas não consegue capturar ninguém, porque eles 
cometem suicídio coletivo. 

 
É essa o resumo da história do povo judeu nessa região. 

 
 

Saulo – Paulo 
 

fig.30 

 
Aí nós temos a história do cristianismo, que surge com Saulo, Paulo de Tarso, 

assim como Pedro (fig 30,31), que empreendem o processo de evangelização 
até Roma. 

 



fig. 31 

 

Roma, depois de um grande período de resistência na aceitação da fé católica, 
acaba se capitulando. 

Imperadores Romanos como Marco Aurélio, Cômodo, filho de Marco Aurélio, 
Maximiano, Décio, enfim uma série de imperadores que foram altamente 

danosos aos cristãos, finalmente Roma acaba se capitulando ao cristianismo. 
 

O imperador Diocleciano 284DC, faz a divisão do império romano em quatro 
grandes áreas, cabendo o quadrante norte a Constâncio Cloro, que 

posteriormente assume todo o império. Sucede a Constâncio o seu filho 
Constantino 293 DC (fig.32) que é o primeiro imperador que se converte ao 

cristianismo.  
 

 

 fig.32 



 
Em 300 DC Constantino vai à Jerusalém e reconstrói muitas igrejas, inclusive a 

do Santo Sepulcro. Constantino também constrói sobre a cidade de Bizâncio 
uma nova cidade, que vem a ser Constantinopla, no Estreito de Bósforo. 

 
Depois da morte de Constantino 306 DC, sucede seu filho Constâncio  e aí 

tem uma alternância de imperadores que foram malévolos para os cristãos, 
outros benévolos, até que o cristianismo efetivamente se instala no império 

romano. O cristianismo se alastra por toda a Europa. 
 

Vem queda do Império Romano no ocidente, por volta do ano de 476 DC, surge 

uma série de invasões bárbaras, que culmina com a invasão dos Hunos. O 

Império Romano do oriente continua, com sede em Constantinopla. 
 

Um fato determinante para a ORIGEM dos templários. 
Bento, San Benedetto da Norcia.   

São Bento de Núrsia (It)  (Patrono da Europa) 
 

.                           

  fig32 -                                                                          fig. 32A 
  

 Por volta do ano 520 no sul da Itália, vive um personagem chamado  Bento,  
que viria a ser São Bento de Núrsia fig.32/32A.  Núrsia é a região em que ele 

vivia. 
 

Ele funda o primeiro mosteiro conhecido no mundo cristão, no monte Cassino, 
que dá origem a Ordem dos Beneditino, que vem a ser  uma das maiores 

ordens monásticas do mundo. criador da Regra de São Bento, um dos mais 
importantes e utilizados regulamentos de vida monástica, 

 



fig.33 

 
Um outro personagem cristão, antes de São Bento, que é determinante para a 

história dos Templários, foi Santo Agostino. (fig.33) um dos mais importantes 
teólogos e filósofos dos primeiros anos do cristianismo cujas obras foram muito 

influentes no desenvolvimento do cristianismo e filosofia ocidental 
 

Ele nasce no norte da África; nasce e morre, mas ele desenvolve todo o seu 
conhecimento na Itália.  

Santo Agostinho era filósofo e dentro de seu pensamento ele pregava a 
legitimidade da guerra santa, mesmo antes de existir a Jihad que é a guerra 

santa mulçumana. Isso era um pensamento vigente naquela época e pregado 
por Santo Agostinho.   

 
Essa guerra santa que de certa forma vai fomentar todo o anseio posterior pela 

retomada da Terra Santa. 
 

O Mosteiro 

A Abadia de Monte Cassino (fig.34 ruinas), situa-se no topo do monte 

homônimo, a 80 km a leste de Nápoles, na Itália.   
 

.       fig.34 



 
Os mosteiros, eram a habitação dos monges beneditinos que faziam votos de 

pobreza e castidade, prestavam obediência ao abade, praticavam a caridade e 
a hospitalidade para com os pobres. Trabalhavam manualmente para garantir a 

subsistência. Rezavam, meditavam e dedicavam-se ao estudo e ao ensino.  
 

A estrutura social na Europa, depois da queda do império romano ficou 
totalmente desarticulada.  

 
Surge em substituição ao domínio romano, a estrutura feudal. São senhores que 

praticam a vassalagem.  Existe um senhor com mais força que tem ascendência 

sobre outro senhor, nobre também, mas esse último é vassalo do primeiro. A 

vassalagem é a submissão em troca de proteção.  
O Vassalo presta serviços militares tendo como contrapartida a proteção daquele 

que está acima. A vassalagem não era vitalícia, poderiam existir pactos por 
tempos determinados. 

  
 Mas o que imperava era essa estrutura de poder. Uma estrutura que não edifica 

nada. As pessoas ficam confinadas aos interesses locais. E a vida era realmente 
muito amarga. As pessoas não tinham perspectivas de se desenvolverem, não 

havia trabalho. Quando muito viviam da plantação de subsistência, cultivada nos 
campos, desde que o senhor das terras permitisse. Não restavam muitas 

opções. Então, a vida monástica tem um apelo bastante interessante. 
 

Os mosteiros se alastram. 
Os beneditinos vão fundando vários mosteiros.  

Eles fornecem muitas mentes que irão ser inclusive papas. Gregório por 
exemplo.  

 
 

O principal centro foi Cluny (fig.35,35ª), o maior centro beneditino, na região da 
Borgonha. Cluny existe ainda, em ruínas(fig.35B) assim como os Beneditinos 

ainda permanecem vivos até hoje. E com grande influência no Vaticano. 
 

 

           
fig.35A,fig.35B fig.35C 



De Cluny sai uma dissidência, onde se funda um outro mosteiro chamado 
Citeaux e junto com Citeaux tem um outro mosteiro chamado Clairvaux,” vale 

iluminado”, isso por volta do ano de 1.098.  
Essa ordem não é dos beneditinos, mas sim dos Cistercienses, que não existe 

mais. Existe o que restou dessa ordem que são os monges trapistas. (Obs. 
Alguns administrarão o Seminário São João Maria Vianney ‘ O Cura d'Ars ’.   

   
 

Cenário do Bairro Lauritzen (Alto 
Branco) no ano de 1957, quando 

fora fundado o Seminário 

Diocesano de Campina Grande-

PB. 
 

 
 

 
 

 
A Ordem Trapista (oficialmente, Ordem dos Cistercienses Reformados de Estrita 

Observância, é de uma congregação religiosa católica derivada da Ordem de 
Cister. O seu nome Trapista é devido ao mosteiro cisterciense de Nôtre-Dame 

de la Trappe (no departamento de Soligny-la-Trape), o primeiro a ser reformado, 
em 1662, por Armand-Jean Le Bouthillier de Rancé, o fundador da Ordem. Os 

trapistas são monges de origem beneditinos e são cenobitas, isto é, vivem em 
comunidade.  Exemplo no Brasil: Administradores do Seminário São João Maria 

Vianney  em  Campina Grande-PB ( fig.36),Trapistas Holandeses. 
 

   
fig. 36 



Voltamos   a 520 DC época do Bento. 
 

fig.37 

Nessa época temos o Abade de Citeaux, que é um saxão, de nome Estevão 
Harding e em Clairvaux temos Bernardo, que vem a ser o São Bernardo de 

Clairvaux ( (1090/ +1153) fig.37).  Os dois vão ter um papel preponderante na 
história dos templários 

 

Vamos para o outro lado da história. 

 
No ano de 570 DC, tem o nascimento de Mohamed Ibn Abdala “Maomé” em 

Meca (fig.38). 
 

     
fig.38   ,    fig.39 

 
 

Ele presta serviços de transporte, com camelos (fig.39), como chefe de 
caravanas para uma viúva muito rica, chamada Cadidja.  Quando tinha 25 anos 

ele recebe uma proposta de Cadidja para se casar com ela. Ele se casa e se 
torna-se um homem muito próspero. 

 
Unindo sua inteligência e os recursos financeiros de sua mulher ele se torna um 

homem de muita expressão em Meca. 



  fig.40 

 
No ano de 610, ele entra em um processo alterado de consciência, passando a 

receber a palavra de Deus através do Arcanjo Gabriel, é a revelação do Alcorão 
(fig.40) então, fundamenta-se  uma nova religião. 

 
Os profetas e anjos do judaísmo são também do islamismo. Ismael, filho de 

Abraão, é uma figura importante para os muçulmanos.  
 

O Islamismo é uma religião simples, pois ela não faz distinção entre religião e 
política. Enfim, é uma religião para homens simples. 

 
Isso tem um apelo popular fundamental. Como um raio, envolve rapidamente 

todos esses povos. Quando estabelece essa nova religião, ele sofre uma 
oposição natural daqueles que detinham o poder político e acaba fugindo para 

Medina, cidade próxima a Meca.  
 

Lá ele acaba arregimentando um exército muito grande, e sob a bandeira verde 
de Alá, derrota seus opositores em Meca.  (fig.41,42) 

 
 

 fig. 41 

 
 

A partir daí o que se tem é um estado teocrático. 
 



           
 

(fig.42)  (fig.43) 
 

 
O Domo da Rocha (fig.43), é um santuário muçulmano que foi construído no 

Monte do Templo em Jerusalém em 691 DC. 
Ele faz parte de uma maior área sagrada muçulmana que ocupa parte 

significativa do que é também conhecido como Monte Moriá, no coração de 
Jerusalém.  

 
A Cúpula da Rocha recebe o seu nome por ser construída sobre a parte mais 

alta (a cúpula) do Monte Moriá 
 

Também se encontra no local (ou perto) o Templo de Herodes antes de ser 
destruído em 70 d.C. pelo exército romano. Alguns até acreditam que a rocha 

tenha sido o local do Santo dos Santos, uma parte do templo judaico onde o 
sumo sacerdote judeu entrava uma vez por ano para fazer expiação pelos 

pecados de Israel. 
 

A Cúpula da Rocha faz parte de uma maior área islâmica conhecida como Nobre 
Santuário ou Al-Haram al-Sharif. Esta área inclui mais de 35 hectares e contém 

tanto a Mesquita de Al-Aqsa quanto o Domo da Rocha. Depois dos muçulmanos 
tomarem o controle de Jerusalém em 637 d.C., os líderes islâmicos 

encomendaram a construção do Domo da Rocha em 685 d.C. Essa 
construção demorou quase sete anos para ser concluída e hoje é uma das mais 

antigas estruturas islâmicas do mundo. 
 



A plataforma ou área do Monte do Templo que abriga o Domo da Rocha e a 
Mesquita de Al-Aqsa foi construída no primeiro século d.C. sob o governo de 

Herodes, o Grande (fig.44) como parte da sua reconstrução do Segundo Templo 
judaico  

 

 
(fig.44-projetos de Herodes) 

 
Os Árabes realmente têm um poder de envolvimento, de persuasão, de 

subjugação, muito grande. Eles partem tanto para o oriente como para o 
ocidente, no sentido de dominar a Europa, Ásia e Norte da África, chegando até 

à Índia. 
 

Como o árabe era um povo bastante simples, eles não eram arrogantes, tinham 
a flexibilidade, a maleabilidade de absorverem a cultura de outras nações   e 

incorpora-la  à  sua cultura. Tanto é que quando eles chegam na Índia, eles 

recebem toda uma informação milenar da cultura indiana. 

 
 

fig.45 

 
 

 Eles fazem transcrições de compêndios filosóficos, astrológicos, enfim, de todo 
o conhecimento humano disponível. (fig.45) 



 
Na Índia eles se estabelecem também como imperadores.  

 

fig.46) 
 

Tem a dinastia Mogul que az referência ao segundo imperador de nome Sha 
Jahan construtor do Taj Mahal (fig.46) 

 
Embora, existiram e existem vertentes ou facções radicais, assim como existem 

em outras religiões e outras culturas, o fato, é que, tanto no oriente desde a Índia, 
como no ocidente, envolvendo todo o norte da África, os árabes exercem o seu 

domínio. 
 

Maomé morre em 632 DC 
Quem o sucede é Abu Bakr, Seu amigo de infância com o título de Califa 

Dois anos depois morre Abu Bakr. 
Maomé tinha dois genros  Ali, casado com Fátima,  e  Omar. 

A morte de Maomé promove uma ruptura. 
Aqui tem uma importante ruptura. 

Omar segue as sunas, que são as palavras do Alcorão, e é daí que vem o 
termo sunita  

E do outro lado tem os xiitas que é a vertente de Ali, que seguem a figura do 
Imã. 

 
Vamos a Europa. 

 
Por volta do ano de 710 o reino de Toledo (Espanha) é usurpado por um 

déspota visigodo chamado Rodrigo, que toma o reinado, após uma luta com 
Áquila.  

 
Áquila se refugia na região do norte da África e pede ajuda ao Califa 

dominante.  
 

 
 

 



Passagem para a Europa  
 

 

fig.47    
 

 

 fig.47 
 

O Califa destaca o seu melhor general, chamado Abu Tarik, que com 12 mil 
homens, invade a Península Ibérica ano de 711, através do estreito de Gibraltar 

(fig.47/A) 
 

 
Os árabes tinham certo grau de tolerância, porque o negócio deles era 

subjugar, mas não exterminar a cultura. 
 

 Eles admitiam a prática de outras religiões, desde que pagassem uma taxa, um 
imposto, que muitas vezes era simbólica, podia-se praticar a religião que 

quisesse, o islão era o supra-sumo e o resto era o resto, mas não passava disso. 
Não existia o ódio, capaz de exterminar pela raiz alguém que pensasse diferente 

deles. 
 



Eles chegam a França até a região de Poitiers em 732, mas são derrotados e 
expulsos pelo Carlos Martel.  Ficam confinados numa região abaixo da Galícia. 

A Galícia permanece sob o domínio europeu. 
Carlos Martel é mais lembrado por ter vencido a Batalha de Poitiers 

tradicionalmente considerada a ação que salvou a Europa do expansionismo 
muçulmano que já havia conquistado a península Ibérica, a partir de então não 

houve mais invasões muçulmanas nos territórios francos, e a vitória de Carlos é 
considerada decisiva para a história mundial na medida em que preservou a 

Europa ocidental da islamização. 
 

 Os árabes curiosamente sempre respeitaram essa região do norte e noroeste 

da Espanha. Essa região sempre foi considerada sagrada, até para os 

mulçumanos. Santiago de Compostela fica nessa região. 
 

 
 

 
 

f 

Fig.48-48A 

 
 

4Os reis francos que dominavam essa região eram da dinastia dos 
Merovíngios, começando com Clóvis e indo até Carlos Martel Pipino de 

Heristal (fig.48-48A) 
 



.  fig.49 

 
 

 
Carlos Martel, encorajado pelo papa, efetua um golpe de estado e acaba com 

a dinastia merovíngia (fig.49). Os merovíngios acreditavam ser descendentes 
diretos de Jesus com Maria Madalena (fig.50) 

 
 

 

 fig.50 

 
 

 
 

Carlos Martel (711) funda uma nova dinastia que são os Carolíngeos. 
 

 



 

fig.51 

 
 

Carolíngia(fig.51) é o nome da dinastia franca que sucedeu aos merovíngios 
(751), com Pepino, o Breve, e restabeleceu o Império Romano do Ocidente de 

800 a 887 (principalmente sob Carlos Magno). Seus últimos representantes 
reinaram na Alemanha até 911 e na França até 987. 

 
Considera-se que a família merovíngia se extinguiu com a morte do rei 

Dagoberto II, que foi substituída por seus antigos "Prefeitos do Palácio" que 
pertenciam à linhagem carolíngia. Esses monarcas, incluindo Carlos Magno, 

casaram-se com princesas merovíngias, para legitimar cada vez mais a dinastia 

carolíngia. 

Da mesma forma, no início do reinado da dinastia, foi divulgada uma genealogia 
que mostrava os carolíngios como descendentes da dinastia merovíngia (isso 

tudo para aproximar sua descendência com jesus). 
0 Carlos Martel vence a Batalha de Poitiers (ou batalha de Tours) em 732, 

tradicionalmente considerada a ação que salvou a Europa do expansionismo 
muçulmano. 

 
 

 
741: Morte de Carlos Martel 

 
 

Nasce seu filho Carlos Magno (742), rei único dos francos, vai empreender 
toda uma luta contra o Islão na Europa. 

 



fig.52 

 
 

750: Dinastia árabe dos Abássidas. 
 

751: Pepino o Breve, é coroado rei de França; início da dinastia carolíngia. 
 

756: Fundação do emirado de Córdoba. 
 

759: Pepino conquista Narbona aos árabes. 
 

760: Campanha de Pepino na Aquitânia. 
 

768: Morte de Pepino. 
 

fig.52A 

 

771: CARLOS MAGNO (fig.52A), é coroado rei único dos francos.  
 

 
786: Construção da mesquita de Córdoba (fig.53), sob o governo do emir 

Abderramão III, um dos maiores governantes da história islâmica. 



 
 

fig.53 

 

 
786/809: Harum-al-Raschid, é o  califa de Bagdad, foi o quinto califa abássida   

(O Califado Abássida foi fundado pelos descendentes do profeta islâmico ‘Abbas 
ibn ‘Abd al-Muttalib, o tio mais jovem de Maomé) ,  reinando entre 786 e 809, 

numa época marcada pela prosperidade científica, cultural e religiosa no Islã. Ele 
foi o fundador da lendária biblioteca chamada de "Casa da Sabedoria" (Bay al-

Hikma) (fig.54). 
 

  (fig.54) 

 
 

795/816: Leão III, é Papa.  
800: Leão III coroa CARLOS MAGNO como soberano do Sacro Império 

Romano-Germano. 
 

 
814: Morte de CARLOS MAGNO. 

822: Abd-al-Rahman III, é o emir de Córdoba. 
825: Os árabes conquistam Creta. 



828: Egberto torna-se o primeiro rei de Inglaterra. • Os árabes estão na Sicília. 
833: É construído pelos árabes, em Bagdade, o primeiro observatório de 

astronomia. 
838: Os árabes saqueiam Marselha. 

 

fig.55 

 
843: Tratado de Verdun (fig.55); o império de CARLOS MAGNO é partilhado 

pelos seus três netos e são assim lançadas as bases territoriais dos futuros 
Estados da França, Alemanha e Itália. • Fim da querela iconoclasta com o triunfo 

da ortodoxia. 
 

846: Os árabes saqueiam Roma. 
. 

876: Em Constantinopla, construção da Nea, basílica com planta em forma de 
cruz. 

 
878: Data provável da fundação do Mosteiro (Beneditino) de Lorvão, distrito de 

Coimbra Portugal (fig.56).  

 

   (fig.56) 
 

878: Os árabes ocupam Siracusa. 
 

 
909: Inicio   da Dinastia Fatima no Egito.  

 



fig.57 

 
As origens da dinastia fatímida (fig.57)situa-se no ismailismo, uma corrente do 

islão xiita que considerava Ismail como o sétimo imã xiita. Os fatímidas alegavam 
ser descendentes de Fátima, filha do profeta Maomé e do seu marido Ali, o que 

explica a designação de Fatímidas. Enquanto xiitas opunham-se ao califado 
sunita dos Abássidas (750–1258). 

 
910: Fundação da Abadia de Cluny. 

 

fig.58 

 
A Abadia de Cluny (fig.58), localizada na Borgonha, foi construída em 910 por 

Guilherme I da Aquitânia e exerceu profunda influência na cristandade dos 
séculos posteriores com as reformas Cluníacas, inclusive além de suas 

fronteiras. Nela estava estabelecida a sede ou casa mãe da célebre beneditina 
Ordem de Cluny. Hugo I, Duque da Borgonha, um dos irmãos de Henrique da 

Borgonha, Conde de Portugal, foi um dos seus priores. 
 

915: Os árabes são expulsos da Itália central. 
 

 
929: Abderramão III é proclamado califa de Al-Andalus. 

 



fig.59 

 

939: Ramiro II derrota os árabes. (fig.59 –FDC- detalhe no carimbo). Foi o 
responsável pela coligação das forças de Navarra, Leão e Aragão contra os 

muçulmanos, tendo derrotado na batalha de Simancas, em 939, os exércitos do 
califa Abderramão III. Esta vitória permitiu ao Reino de Leão, pela primeira vez, 

consolidar a fronteira a sul da linha do vale do Douro. 
 

961: Os bizantinos conquistam Creta aos árabes. 
 

 fig.60   
  

962: Data provável da revolta do Conde de Portucale contra o domínio do Rei 
de Leão.  Otão I (fig.60) é coroado imperador por João XIII (e funda o Sacro 

Império Romano-Germânico. 
 

 
969: Fundação da cidade do Cairo pelos fatimidas. 

970: Os fatimidas conquistam Damasco. 
975: Os árabes são expulsos do sul de França. 

 
 

 
 



 

fig.61 
 

1009: Os árabes destroem o Santo Sepulcro (fig.61) 
1013: Svend I, da Dinamarca, também rei da Inglaterra.  

1031: Na Espanha, queda da dinastia dos Omíadas (árabe). 
 

 fig.62 

 
1048: O Papa Leão IX (fig.62) empreende a reforma eclesiástica. Suas 

principais lutas, entre outras, foram contra a taxa eclesiástica (a simonia ); o 
casamento bem como o concubinato dos padres (o nicolaísmo) os bispos não 

deveriam ser príncipes do Império, mas simples teólogos 
1064: Os cristãos reconquistam Coimbra aos mouros. 

1071: Despertar do Islão com os turcos. 
 

Nessa época já tinha ocorrido a separação entre os católicos e ortodoxos. (fig.63) 
Houve uma disputa entre o patriarca de Constantinopla com o papa Leão IX. 

 



 
 

 
 

fig.63 

 

 

  f ig.64 
 

O papa Leão IX (fig.64), excomungou o patriarca de Constantinopla e este 
excomungou todos os latinos, houve a ruptura das igrejas, e, cada uma seguiu 

seu caminho. 
 

 
 



 
 

1088 Urbano II (fig.65) é o novo Papa 
 

 
 

f ig.65 

 

 
O imperador bizantino (reg. 1081 - 1118) Aleixo I, ao fazer o apelo ao papa 

(1094) Urbano II, pede que o ocidente mande tropas para ajudá-lo na defesa 

contra a invasão árabe que estava acontecendo naquela região. 

 
É realizado o Concílio de Clermont, onde se discute e se decide pela realização 

do que seria a1ºcruzada. 
 

O papa Urbano tinha até uma visão de que essa mobilização pudesse 
representar algo de bom para a sociedade, principalmente para a nobreza que 

vivia às turras, pois isso poderia tirar as pessoas daquela letargia, estimular as 
pessoas a buscarem outros caminhos. 

 
  

A ideia que era fazer uma cruzada com os nobres acaba tendo um apelo muito 
popular e saiu do controle.  

 
 

 
 



 
 

 fig.66 

 
A grande massa se alista nessa cruzada. Eles tomam a cruz (fig.66). É o termo 

que se usa. 
Eles confeccionam a cruz em pano e quem quisesse aderir à cruzada pegava 

essa cruz de pano, incorporando-se ao exército libertador.  
 

Isso acaba se constituindo na 1ª Cruzada, em 1.096. 
 

fig.67 

 
Então, sai essa grande multidão, insana, para libertar Jerusalém e a buscar o 

Santo Graal. (fig.67) 
  

Eles não fazem muita distinção entre raças, nunca tinham visto um mulçumano, 
pois nessa peregrinação eles acabam cometendo absurdos.  

Eles invadem uma cidade que era habitada por judeus e matam todo mundo. Até 
porque era legítimo. 



 
Era a guerra santa!  Santo Agostinho não tinha enaltecido esse apelo?   Para 

a proteção da cruz tudo vale. 
 

A prática da pilhagem era perfeitamente permitida naquela época.  
 

Eles posteriormente passam ao largo de Constantinopla e adentram à Anatólia.  
 

 fig.68 

 
 

Onde tem uma cordilheira, que são os montes Tauro (fig.68) que são muitos 
altos, o monte Cilo chega a 4.116 m   de altura. 

Os otomanos…. No ano 1.000, aproximadamente, não se sabe de onde 
exatamente esse povo veio, mas sabe-se que vieram das estepes da Ásia 

Central e ali se estabelecem. 
 

 Fig.69         

fig.69ª 
 

 
São os Seldjúcidas (fig.69) (símbolo: uma águia bicéfala)) os turcos, que são 

os otomanos. É muito comum fazer confusão entre Árabe e Turco, mas eles 
não têm nenhuma afinidade étnica.  

 



Mas esse povo se radica aqui (Anatólia) no ano de 1.000 e adotam a religião 
mulçumana, intitulando-se como os paladinos das sunas.  

São Sunitas. Esse povo realmente aqui é belicoso. Mas é de se notar que ainda 
assim eram pessoas letradas, pois tinham uma cultura diferenciada, para os 

padrões da época, eram poetas, médicos, astrólogos, mas na ânsia de 
conquistas eles acabam encontrando esse obstáculo, as cruzadas. 

 
Tem uma cidade de Edessa, que existe ainda, com outro nome, é Urfa (na 

Turquia])  
Os cruzados vão, até onde hoje é o Iraque, contornando os montes Tauro e 

invadem essa cidade, e posteriormente tomam Antióquia. 

 

           
fig. 70  

Os cristãos sitiam e conquistam Antióquia em 1099.   

Eles fazem barbaridades com os muçulmanos. Eles capitulam a cidade e 
posteriormente seguem e se estabelecem em Jerusalém em 1.099 a custa da 

morte de quase toda a população. Aí é nomeado o primeiro rei latino de 
Jerusalém, Godofredo de Bolhões (fig70), (reinando de 1099 a Julho de 

1100), morre e é enterrado na Igreja do Santo Sepulcro.  
 

Voltemos ao Mosteiros de Citeaux e Clairvaux...  
 

Estevão Harding e São Bernardo. Acredita-se que eles viam nessa reconquista 
da Terra Santa, a possibilidade de trazer à luz algumas informações sobre o 

Templo. O fato é que os monges detinham conhecimentos. 
 

 
 



 
 

 
No local onde existiam as ruínas do Templo de Herodes, foi construído um 

outro templo, só que pelos muçulmanos.  
 

O Omar, sucessor de Maomé, invade Jerusalém, por volta de 638 e estabelece 
Jerusalém como domínio muçulmano.  

 
 

 

 

 

fig.71 
 

Esse Templo, a grande mesquita de al-Aksa (fig.71), foi construída entre os 
anos de 691 e 692 DC, assentado sobre as ruínas do Templo judáico. (ou 

Templo de Salomão). 
  

O mosteiro de Clairvaux foi construído em terras doadas em 1.090 por um nobre 
chamado Hugo de Champagne, que fica na região de Champagne na França, 

portanto ele era íntimo de São Bernardo. 
 

Hugo de Champagne, posteriormente, juntamente com outros cavaleiros 
daquela região, seus vassalos, seguem, dentro do período da 1ª cruzada, à 

Jerusalém, (paralelamente) e lá se estabelecem no ano de 1.118.  ano da morte 
do Rei Balduino I 

 
Portanto, 19 anos depois da tomada de Jerusalém.  

 



O rei de Jerusalém é Balduíno II.  
 

FUNDAÇÃO  
Nesse grupo surge um cavaleiro, vassalo e parente de Hugo de Champagne, 

chamado Hugo de Payns, que funda a Ordem do Templo (1118), com mais 7 
cavaleiros. 

 
OS PERCURSORES OU FUNDADORES DA ORDEM: (fig72) 

 
1- Hugues de Payns, natural de Payns  em  Champagne (fr) 

2- Godefroy de Saint-Omer, natural de Saint-Omer de lecomté de 

Flandre (fr) 

3- André de Montbard, natural de la Bourgogne, tio  deBernard de 
Clairvaux (fr) 

4- Payen de Montdidier, natural  de la Somme  na  Picardie (fr) 
5- Geoffroy Bisol, natural de Frameries em le comté de Hainaut (be) 

6- Rolland, natural do  marquisat de Provence (fr) 
7- Archambault de Saint-Amand (fr) 

8- Gondemaro (pt). 
 

  
Fig.72 

 

 
A Ordem permanece em Jerusalém durante nove anos  e fica confinada aos oito 

membros. 
 

 
 

 
 

 
 

https://fr.wikipedia.org/wiki/Payns
https://fr.wikipedia.org/wiki/Champagne_(province)
https://fr.wikipedia.org/wiki/Somme_(d%C3%A9partement)
https://fr.wikipedia.org/wiki/Picardie
https://fr.wikipedia.org/wiki/Frameries


 

  
Fig.73 

 

Balduíno II destina um espaço que são as ruínas do Templo, para que eles 
armem suas tendas. E por estar ao lado das ruinas do templo são chamados de 

Templários ou a Ordem dos Templários. 
 

Nome oficial: Pobres Cavaleiros de Cristo do Templo do Rei Salomão. 
Selo: (fig.73) 

 
 

Nove anos depois, como Cavaleiros Templários, voltam à Europa. 
 

Templários… um caso planejado... 
 

fig.74 

 



Quem estabelece o estatuto dos Templários, é São Bernardo de Clairvaux 
(fig74), até para ratificar aquela ideia de que foi uma coisa planejada, arquitetada. 

É ele quem trabalha junto ao Papa para legitimar como uma Ordem estabelecida. 
 

A motivação pela criação da Ordem, diz São Bernardo, era a de proteger o 
caminho dos peregrinos europeus que levava a Jerusalém. 

 
Os Templários participam de concílios, como o de Latrão, de Lion. Eles tinham 

assento. E tinham poder de decisão. 
 

O fato é que os Templários, a partir daí, se tornam um poder muito grande 

dentro da Igreja e nas cruzadas .(fig,75) 

 

fig.75 

 

Cruzadas realizadas: 9  
 

Primeira Cruzada (1096-1099) 
Segunda Cruzada (1147-1149) 

Terceira Cruzada (1189-1192) 
Quarta Cruzada (1202-1204) 

Quinta Cruzada  ( 1217–1221) não teve participação.  
Sexta Cruzada (1228-1229) 

Sétima Cruzada (1248-1254) 
Oitava Cruzada (1270) 

Nona Cruzada (1271-1272) 
 

Oito cruzadas com a participação dos Templários.176 ANOS DE LUTA. 
(Essa não foi a guerra mais longa que já existiu? Promovida por uma única 

entidade?) 
 



A Ordem dos Templários se estabelecem como uma estrutura forte, de 
obediência direta ao papa, com uma estrutura independente e tinha a seguinte 

configuração.  
Grão-Mestre;  

Comendadores 
Cavaleiros:  constituída por nobres 

Clérigos: constituídos por: bispos, sacerdotes, diáconos. 
Servidores Militares: sargento, soldados, servidores de ofício, artífices e 

pessoal de apoio.  
Votos: de obediência ao Grão-Mestre e ao Papa, de Castidade e de Pobreza. 

fig.76 

 

Os cavaleiros é o que há de mais visível na Ordem e o mais importante, pois 
tudo girava em torno dos cavaleiros. (fig.76)  

     

                 .   
fig 77 

 
Estes três votos fizeram com que essa estrutura se tornasse monolítica, pois eles 

não deviam satisfação a mais ninguém que não fossem ao Grão-Mestre e ao 
Papa (fig77). 

 
 



 
 

 
Foram estabelecidos regras e capítulos internos que tratavam de assuntos que 

só diziam respeito a eles.  
 

Existia uma escola de iniciação interna. 
 

Levaram para a Europa um conhecimento na arte da construção e esotérico 
muito importante. Torna-se muito poderosa, pelas sucessivas tomadas de várias 

cidades e pilhagens dos bens dos conquistados. 

 

Os mulçumanos contra-atacavam. Jerusalém e as demais cidades caíram nas 
mãos dos cristãos e dos mulçumanos, várias vezes. 

 
 

fig.78 

 
 

 
 

Os Templários eram financiados com recursos obtidos para a realização das 
cruzadas (fig 78). 

 
 

 
 

 



 
 

fig.79 

 
 

A segunda cruzada, é importante porque surge uma figura de alta expressão 
para o mundo árabe que permanece no imaginário árabe até hoje.    Salah ed-

Din (fig.79)   para os latinos, Saladino. nasceu em Tikrit, de família curda.  
 

 
Saladino consegue arregimentar todo o mundo árabe, inclusive unir sunitas e 

xiitas na luta contra os cristãos.  
 

fig.80 
 

 
Em julho de 1187, Saladino capturou a maior parte do reino de Jerusalém. No 

dia 4 de julho de 1187 ele deparou-se, na Batalha de Hattin, com as forças 
combinadas de Guy de Lusignan, Rei Consorte de Jerusalém, e Raimundo III 

de Trípoli. O exército Cruzado foi aniquilado pelo exército de Saladino (fig.80) 
 



 
 

Logo, Saladino já havia capturado quase todas as cidades dos cruzados.  
 

 
 

fig.81 

 
 

Tomou Jerusalém em 2 de outubro de 1187, após um cerco (fig.81) 
 

Em 1188, em Tortosa, Saladino libertou Guy de Lusignan e devolveu-o à sua 

esposa, a rainha Sibila de Jerusalém.  

 
 

A Batalha de Hattin e a queda de Jerusalém foram causas da Terceira Cruzada, 
financiada na Inglaterra por um especial "dízimo de Saladino". Essa cruzada 

retomou a cidade de Acre. 
 

 
Os exércitos de Saladino engajaram-se em combate com os exércitos rivais do 

rei Ricardo I(fig.82) da Inglaterra na batalha de Apolónia, em 7 de setembro de 
1191, na qual Saladino foi derrotado. 

Mas, ainda assim, Jerusalém continua sob domínio muçulmano. 
 

 
  

 
 



 
 

fig.82 

 
 

 
 

 

Os dois chegaram a um acordo sobre Jerusalém no Tratado de Ramla em 1192, 

pelo qual a cidade permaneceria em mãos muçulmanas, mas estaria aberta às 
peregrinações cristãs. 

  
 

 
Saladino morreu no dia 4 de março de 1193, em Damasco, pouco depois da 

partida de Ricardo. Quando o tesouro de Saladino foi aberto não havia dinheiro 
suficiente para pagar por seu funeral; ele havia dado todo o seu imenso tesouro 

para caridade. 
 

 
 

 
 

 
 

 



 

 fig83 
 

 

Saladin “O Magnânimo’. fig.83) 
 

 
 Apesar de toda a postura militarista ele, realmente, era considerado magnânimo. 

Até pelos latinos que fazem referências históricas dessas características de 
Saladin. 

 
 

Os Templários exerciam um papel de vanguarda nessas contendas militares.  
 

 
Eles eram muito determinados, até por fé mesmo, pois muitos morriam. Não 

eram motivados pelo desejo de domínio, de acúmulo de bens materiais. Eram 
como os terroristas árabes de hoje que dão suas vidas pela causa.  

Eles se atiravam de corpo e alma nessas guerras, muitos dos Grão-Mestres 
Templários morreram em batalhas, dos vinte e três Grão-Mestres, seis morreram 

em lutas ou nas prisões.  
 

 
Como contrapartida de todo esse processo, os templários realmente 

conseguiram amealhar uma fortuna imensa. 



  
 

Na região de Damasco, surge uma seita xiita chamada Ordem Secreta dos 
Assassinos, no ano de 1.080, que fez acordos com os cruzados. 

 
Ordem secreta dos assassinos: a luta dos primeiros nizaris ismaelitas contra o 

mundo islâmico. A seita conhecida como Assassinos, a corrupção de uma 
palavra árabe que significa fumante de haxixe, é conhecida no Ocidente como 

um culto místico de assassinos liderado pelo Homem da Montanha encontrado 
pelos Cruzados. 

 

 

Esse nome foi dado pelos cruzados porque eles tinham por hábito antes das 
lutas, fazerem uso de haxixe, como estimulante. E como matavam sem piedade 

o nome assassino ficou com essa conotação que conhecemos hoje. 
 

 
Ordem dos Hospitalários 

 

fig.84 

 
Ordem dos Hospitalários, criada antes da 1ª Cruzada, pelos mercadores de 

Amalfi.  Amalfi cidade perto de Salermo e de Nápoles (fig 84). 
Esses mercadores faziam um intenso comércio com a região do Oriente Médio 

e eles têm a permissão dos muçulmanos para se estabelecerem em Jerusalém 
através dessa Ordem, mas não tinha naturalmente finalidade militar. 

 
 

 



 
 A Ordem dos Hospitalários visava a atender aos peregrinos e viajantes doentes, 

funcionava em hospitalarias.  Posteriormente se transforma em ordem militar, 
logo depois do início da 1a Cruzada. 

 
Muitos dos castelos dos Templários (fig85), tanto no Oriente Médio como na 

Europa eram fortificações e praticamente neles viviam intramuros. Na Europa, 
onde os ares eram mais favoráveis, eles se estabeleceram em toda essa região, 

principalmente onde surgiu como Ordem, na França.  
 

.  fig.85 

 

Eles detêm domínio, não só sobre recursos materiais como em espécie. Os 
cofres dos Templários eram abastados. Mantinha obras assistenciais, de ajuda 

aos pobres, e protegiam o dinheiro dos ricos e pobres (em viagem) com ordens 
de pagamento.  

 

fig.85 

 



 
 

 
 

 
A FIM...... DOS TEMPLÁRIOS 

 
O fato de a Ordem dos Templários ter prosperado financeiramente é o que 

determinou a sua queda. 
 

A França, na época dos fins das cruzadas estava dominada pela dinastia 

capetíngia. 

 
A 7ª Cruzada foi promovida por Luiz IX, que é o São Luiz. 

Neto de São Luiz, Filipe IV, o Belo, Rei da França, (fig 86) tinha empreendido 
uma seqüência de guerras e estava endividado, aumentar os impostos  revolta 

a população e  faz com que ele se refugie no Templo de Paris. 
 

 

fig.86 

 
 

Filipe IV viu que pelas vias dos impostos não era mais possível dar 
sustentação às demandas de seu governo e resolve se voltar primeiro contra  

 



 
 

os lombardos. Ele confisca os bens dos Lombardos e os expulsa da França, 
mas esse confisco não teve resultados. 

 
 

Em seguida ele se volta contra os judeus, confiscando os seus bens e os 
expulsando da França (1306), o que também não resolve a situação financeira. 

 
 

Depois ele se volta contra os Templários, que a essa altura já estavam 

enfraquecidos. Com o final das cruzadas no ano de 1.290 e a consequente 

expulsão de todos europeus da Terra Santa, os Templários transferiram sua 
sede de São João do Acre para a ilha de Chipre, mas eles não tinham mais 

aquela presença militar relevante. Isso abalou a posição e o prestígio dos 
Templários. 

 

fig.87 
 

 
O Papa, então, Clemente V, um papa francês que devia sua posição ao rei 

Filipe IV, pois o Papa anterior Bonifácio fora praticamente deposto e morto 
pelo rei. 

 
 O papado tinha sido transferido para a França em Avignon (fig 87) e o  Papa 

Clemente era de fato seu aliado e subserviente. 
 

O rei Filipe IV, já havia proposto a fusão dos Templários com a Ordem dos 
Hospitalários, o que foi rejeitado por Jacques de Molay, então o Grão-

Mestre do Templo.  
 

 
 



 

fig.88 

 
 

Jacques de Molay  (fig 88) era muito determinado, fiel ao Papa e defensor da 
Ordem, porém era igualmente inflexível, teimoso. Não negociava. É de se notar 

que os cavaleiros, de forma geral, eram iletrados.  
 

Jacques de Molay, por exemplo, era analfabeto. Coisa que era comum 

naquela época.  

 
Foram feitas acusações contra os Templários, através de um ex-cavaleiro, 

chamado Esquieu de Floyran, que estava particularmente interessado na 
desmoralização da Ordem.  

 
 

Na Maçonaria, até hoje, existe um rito em que esse traidor, Esquieu de 
Floyran , é execrado, assim como Jacques de Molay é enaltecido. 

 
 

Essas acusações eram graves e consistiam a prática de sodomia, de 
homossexualismo, adoração ao diabo, práticas de cultos hereges a uma 

misteriosa cabeça, a cabeça de baphomet. Nas práticas de iniciação os 
participantes eram obrigados a cuspirem na imagem de Cristo e a pisarem na 

Cruz. 
 



 
 

Todas essas práticas, segundo Esquieu de Floyran , foram introduzidas por 
um EX-Grão-Mestre, que esteve sob prisão dos mulçumanos e que teria feito 

por promessa que foi a condição para sua libertação. 
 

 

fig.89 
 

 

Jacques de Molay é convocado a ir de Chipre a França  (fig 89) e quando ele 
chega em Paris é preso, em 1.307. Imediatamente, sob influência do rei, o 

papa determina que sejam cumprida por todos os reis de todo o mundo cristão 
a ordem de prisão de todos os Templários, o que de fato é seguido, inclusive 

em Portugal e Inglaterra. 

 

Foram abertos dois processos contra a Ordem. Um dirigido pelo rei contra os 
presos, o outro conduzido pelo papa. 

 
Jacques de Molay confessou todas as práticas, exceto a de homossexualismo.  

Porém fica evidente de que as confissões foram obtidas a ferro e começa a se 
esboçar algum tipo defesa, pois aqueles que investigam os autos, verificam 

que as confissões não são unânimes. 
 

O rei Filipe, diante da possibilidade de uma derrota, autoriza, sem qualquer 
julgamento, a execução na fogueira de quarenta templários, o que faz com 

que aqueles que insistem na não confissão mudem de ideia.  
 



fig.90 

 
Surge um Templário da classe dos clérigos, Pedro de Bolonha, que também 

estava detido, que decide articular um processo de defesa consistente 
 

 Ele era esclarecido e de fato conseguiria reverter o processo, Ele 
misteriosamente desaparece. 

 
A condenação da Ordem realmente se realiza, com o confisco de todos os 

bens dos Templários, a sua extinção em 1.313 e a execução na fogueira de 
Jacques de Molay e Geoffroy de Charnay, no ano de 1.314.  (fig 90, 91) 

 

fig.91 

 
Porém, o rei pouco se beneficiou dos pertences dos Templários, pois muito foi 

transferido para a Ordem dos Hospitalários, parte dos bens foi para a Igreja e 
foi constatado que não havia muito que confiscar em termos de dinheiro ou 

tesouros. 
 

Os remanescentes Templários se refugiaram maciçamente em três reinos, 
onde foram tratados com condescendência. Inglaterra, Escócia e  Portugal.  

Em todos os países eles são posteriormente considerados inocentes. 
 



 

fig.92 

 
O rei Dom Diniz, estimula os Templários a se fixarem em Portugal e com os 

recursos da extinta Ordem ele cria em 1.318 a Ordem de Cristo que recebe o 
nome de  Ordem dos Cavaleiros de Nosso Senhor Jesus Cristo (fig 89) que 

vem a ser de certo modo a sucessora da  Ordem do Templo.  
 

fig.92 

 
 

O GRANDE LEGADO 
 

É nessa época que começam a ser plantadas as primeiras árvores que serão 
abatidas e utilizadas, depois de cem anos, na construção das naus e caravelas. 

A partir daí é fomentado um plano de estímulo às navegações. 
 

Os Templários detinham, em paralelo ao conhecimento esotérico, muitas 
informações preciosas. Eles conheciam o astrolábio e a bússola, com as 

tábuas de declinação magnética, pois eram exímios navegadores. O polo 
magnético não é o polo norte, mas sim existem declinações que são 

fundamentais para quem navega.  
 

O que se verifica é que, no plano oculto, existiu todo um planejamento traçado 
para que, com esses acontecimentos, viesse a ser descoberto um novo mundo, 

sendo que o Brasil tem um papel preponderante em todo esse processo. 
É certo que a saga dos Templários, desde sua fundação em Terras Santas até 

o seu estabelecimento em Portugal, não tenha sido produto de um plano  



 
traçado de forma consciente pelos participantes de todo esse processo, mas, é 

certo também que nos planos superiores da espiritualidade algo foi 
estabelecido.  

 
E Portugal foi a nação escolhida. E por que? 

 
Por várias razões. Portugal era um país já com uma vocação marítima. Tinha 

um povo receptivo, onde já havia promovido uma miscigenação com os 
mouros, criando, portanto, as raízes necessárias para a formação de uma 

nação multirracial, além do que era um país de certa forma jovem e não tinha 

grandes opções de expansão, a não ser para o mar. 

 

fig.93 

 
 

 
SAGRAES (fig 93)  fundada pelo Infante D. Henrique, por volta de 1417, no 

Algarve. A escola, centro da arte náutica, teria assim formado grandes 
descobridores, como Vasco da Gama e Cristóvão Colombo. 

 
Nos dois séculos seguintes, a pequena Portugal se torna a principal potência 

marítima, com tantas conquistas e descobrimentos importantes, que 
determinaram a virada das páginas da história. 

E por que a glória da descoberta das terras novas na América não foi de 
Portugal? 

 
 



 

fig.94 
 

Vejam que coisas estranhas! Por que Colombo oferece seus serviços à coroa 
Espanhola (inimiga de Portugal) e não a Portugal que estava mais preparada 

para empreender essa viagem?  

Por que Colombo se ofereceu à coroa espanhola, quando seu sogro 

(Bartolomeu Perestrello) foi membro da Ordem de Cristo?  

Por que ele navega sob a cruz templário (fig 90) estampada nas velas de Santa 

Maria, Pinta e Niña (94) se essa cruz tinha sido incorporada à Ordem de 
Cristo? Por que Colombo na sua viagem de regresso, após a descoberta das 

terras novas, faz escala em Portugal antes de se dirigir à Espanha?  

E não foi preso? 

Tudo leva a crer que Colombo estava a serviço de Portugal, com a firme 
determinação de que induzisse a coroa Espanhola a tomar posse das terras 

localizadas ao Hemisfério Norte.  
Por que não tudo para Portugal? Porque Portugal tinha acabado de sair de 

uma guerra contra a Espanha e isso poderia reacender as desavenças. 
O fato é que as terras ao sul, especialmente o Brasil foram destinadas a 

Portugal, para que aqui florescesse uma nova nação. 
Então, o que vemos nesses quatro mil anos é uma história de segregacionismo 

e guerras sem fim, de intolerância racial, religiosa, que permanece até os 
nossos dias, porém todo processo de mudança é gradual e sempre quando um 

ciclo se fecha outro já vem sendo preparado e acredito que esse novo ciclo tem 
origem aqui, no Brasil. 

 
A mensagem que tiramos dessa longa história é uma mensagem de esperança 

e de grande compromisso que todos nós temos pelo nosso Brasil.  
O Brasil não foi descoberto ao acaso.  

O Brasil  tem um destino nobre a cumprir, um destino para toda humanidade.  
Porque não há no mundo uma nação com as características do Brasil.. 

 



 
o Brasil! Tudo pode. Aqui é um cadinho de raças. É comum numa mesma 

família haver membros de várias etnias, religiões e crenças e isso denota uma 
característica muito peculiar e necessária à formação da gente do novo milênio, 

da nova civilização. 
 O Brasil é marcado pela tolerância. Pela comunhão. Pelo sentimento de 

unicidade. É isso que encontramos aqui. 
É claro que temos problemas sérios e todos originários dessa própria 

tolerância, que é a permissividade, pois se tudo pode, tudo se aceita. 
Mas haverá o dia em isso será canalizado positivamente, quando todos 

perceberem a força do que essa faculdade pode realizar e aí ninguém segura. 

Um país que tem a extensão territorial que o Brasil tem, uma só língua falada 

em todos os rincões, entendível a todos, água em abundância, sol o ano 
inteiro, e seu povo maravilhoso, não pode estar fadado ao fracasso, como 

tantos de nós acreditam. 
Chegará o momento em que isso fará a diferença e nós passaremos a ser a 

referência para a humanidade, a ser a própria humanidade, pois o Graal é aqui. 
 

 
 

 
 

 

 


